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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 369

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Salários de Estatais | Etanol | Eletrobras | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

PETROBRAS PAGA OS MAIORES SALÁRIOS, E ELETROBRAS OS MENORES, DENTRE AS 5 PRINCIPAIS ESTATAIS BRASILEIRAS 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A Petrobras paga os maiores salários para os seus diretores, dentre as cinco principais estatais do país, com uma remuneração média de R$ 120 mil mensais. Em seguida, aparecem os três grandes bancos públicos: BNDES, Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal, que pagam, respectivamente, R$ 95 mil, R$ 77 mil e R$ 66 mil, em média. Já um diretor da Eletrobras ganha por mês R$ 49 mil. Os valores não incluem os salários dos presidentes das empresas, que são maiores.
 
Os valores foram calculados com base nos dados enviados pelas empresas à CVM (Comissão de Valores Mobiliários), e correspondem ao exercício de 2017. A média foi feita com a remuneração anual dos diretores, aí incluído o pró-labore e também a remuneração variável, dividida por 13 meses.
 
Remuneração variável
Se o cálculo excluir a remuneração variável (participação nos lucros e resultados), os salários dos executivos da Caixa passam a ser os mais baixos dentre as cinco estatais: R$ 41 mil. Sem a participação nos lucros, os salários do BNDES e do BB também caem, para R$ 80 mil e R$ 55 mil, respectivamente.
 
Já a remuneração da diretoria da Petrobras e da Eletrobras permanece nos mesmos patamares (R$ 120 mil e R$ 49 mil) porque em 2017 essas companhias não registraram lucro.
 
TCU quer teto de R$ 39 mil
Os salários de diretores das estatais estão sob análise do TCU (Tribunal de Contas da União), que estuda impor um limite máximo de R$ 39,9 mil – teto do funcionalismo público – para empresas que dependem dos recursos do Tesouro.
 
Sem reajuste
Em abril passado, o TCU proibiu que a Eletrobras reajustasse os salários de sua diretoria e do seu conselho de administração, em medida cautelar (provisória, sujeita a reexame).
 
No mesmo processo, foi imposto à Infraero o cumprimento do pagamento máximo de R$ 39,9 mil para a diretoria, porque foi caracterizado que a estatal de aeroportos é dependente de recursos da União. Como o seu orçamento é vinculado ao Tesouro Nacional, a empresa precisaria cumprir regras específicas, por se tratar de dinheiro público.
 
Já as estatais não dependentes não recebem recursos do Tesouro para despesas de custeio, como pagamento de pessoal. Essas empresas não precisam cumprir a regra do teto constitucional e também podem pagar participação nos lucros a seus funcionários.
 
Dúvidas sobre Eletrobras
Mas os ministros do TCU ficaram em dúvida sobre a dependência da Eletrobras em relação ao orçamento federal. Houve repasse da União para a empresa nos últimos anos, mas há o argumento de que esses recursos tiveram finalidade específica de constituição de SPE (Sociedade de Propósito Específico), e outras regras sobre federalização de companhias.
 
Enquanto o TCU não tiver uma decisão definitiva sobre o assunto, a Eletrobras fica proibida de fazer reajustes para a sua cúpula e também de pagar participação nos lucros para os seus executivos. Em 2017 a estatal elétrica registrou prejuízo, mas no exercício de 2018 a Eletrobras teve resultado positivo, porém diretores e CEO não receberam remuneração variável.
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ETANOL CAI DO 3º PARA O 7º LUGAR NO RANKING DA INDÚSTRIA NACIONAL 

Andréa Shad, para a Agência iNFRA

Do Rio de Janeiro

A crise econômica vem se refletindo nas vendas anuais de combustíveis no país. O produto mais afetado foi o etanol, que despencou do 3º lugar no ranking de produtos nacionais para o 7º, com queda de 16,4% nos valores totais (de R$ 43,9 bilhões em 2016 para R$ 36,7 bilhões em 2017), segundo a Pesquisa Industrial Anual (PIA), do IBGE.
 
O economista Fernando Abritta, da Coordenação de Comércio e Serviço do IBGE, explica que, com a economia mais enfraquecida, as pessoas circulam menos de carro:
“Além disso, como o preço do etanol não anda competitivo, tem sido mais vantajosa a substituição pelo gás natural (GNV). A última PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) mostrou que um setor que cresceu em número de empregados foi o de transporte e entrega de produtos, com destaque para motoristas de aplicativos, como o Uber, que utilizam o GNV nos carros”.
 
Gasolina: de 5º para 6º lugar
Não só o preço do etanol nas bombas, mas o da gasolina também sofreu uma grande alta de 2016 para 2017. Com isso, a gasolina caiu de 5º para 6º lugar no ranking do IBGE, com recuo de 5,7% no valor das vendas (de R$ 42,1 bilhões para R$ 39,7%).
Diesel mantém liderança
Já o óleo diesel mantém a liderança nas vendas dos produtos industriais brasileiros, mas em valores caiu 14,5%, de R$ 74,4 bi em 2016 para R$ 63,6 bi em 2017. Em participação no PIB, a queda foi de 3,4% para 2,8%.
 
Abritta diz que, apesar de o PIB ter crescido 1,1% em 2017, o país vinha de dois anos de queda e a economia ainda não se recuperou. Como o diesel é muito usado em transporte público e de carga, sofre com a menor circulação de mercadorias e pessoas.
 
O Brasil importa diesel e gasolina, já que a Petrobras exporta o óleo bruto que produz, que é pesado, e importa os combustíveis produzidos com óleo mais leve. Em 2017, a alta dos preços internacionais de petróleo ajudou nos valores das vendas de óleos brutos que subiram de 4º no ranking de 2016 para 2º. Foi um salto de 40% (de R$ 42,7 bilhões para R$ 60,7 bilhões), puxado também por uma produção de petróleo maior desde a descoberta do pré-sal.
 
A participação no PIB do setor de coque, derivados de petróleo e biocombustíveis é de 9%, a quarta maior no ranking das atividades industriais do IBGE, totalizando R$ 207,8 bilhões em 2017, com pequena queda de 4,3% ante 2016. O valor de vendas dos 3.400 produtos pesquisados pelo IBGE totalizou R$ 2,3 trilhões em 2017.
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PROJETO QUE RETIRA A ELETROBRAS DO PROGRAMA DE DESESTATIZAÇÃO VOLTA À PAUTA DA CME 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O PDL (projeto de decreto legislativo) 918, que pede a retirada da Eletrobras do PPI (Programa de Parcerias de Investimentos) e do PND (Plano Nacional de Desestatização), está na pauta da CME (Comissão de Minas e Energia) da Câmara dos Deputados nesta quarta-feira (12).
A relatora, deputada Greyce Elias (Avante-MG), pediu a retirada do projeto da pauta no dia 29 de maio, afirmando a necessidade de verificar a decisão do STF (Supremo Tribunal Federal) sobre a venda de empresas estatais. Passada essa etapa, o PDL poderá ser votado pelos parlamentares.
O parecer da relatora é pela retirada da estatal dos programas de privatização. No voto, a deputada defende que seja necessária autorização do Poder Legislativo para a venda e considera que a inserção da empresa nesses programas por meio de decreto “excede os limites do poder regulamentar”. 
O STF decidiu, na última quinta-feira (6), que a venda de empresas públicas e sociedades de economia mista (holdings) precisa de aval do Congresso e de processo licitatório. O relatório da deputada mineira está de acordo com a Corte. 
ANEEL
A segunda fase da audiência pública 77/2011, sobre regras para aplicação de penalidades a agentes do setor elétrico, deve ser analisada pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) nesta terça-feira (11). O diretor-geral da agência, André Pepitone, é o relator do processo. 
O tema que está em análise é a resolução normativa 63, de 2004. Ela dá as normas para a imposição de penalidades a concessionários, permissionários, autorizados e demais agentes de instalações e serviços de energia. Também abrange os órgãos que cuidam de questões como operação do sistema, comercialização de energia e gestão de verbas de encargos setoriais. O processo estava na pauta da última reunião, mas não foi votado.
Regime de exploração
A diretora Elisa Bastos levará à reunião um processo de alteração no regime de exploração das usinas hidrelétricas Mourão I e Paranapanema, do grupo Enel Green Power. Os empreendimentos estão localizados nos municípios de Campo Mourão (PR) e Piraju (SP).
A empresa Enel Green Power Brasil Participações, controladora das duas outorgadas, pede autorização à agência para vender uma parcela de 30% da garantia física destinada ao ACL (Ambiente de Contratação Livre) com consumidores especiais.
Processos tarifários
A diretoria também analisará o relatório do diretor Sandoval Feitosa para abertura de audiência pública para a revisão da RAP (Receita Anual Permitida) de contratos de concessão de empreendimentos que tenham data de revisão com eficácia a partir de julho. Já o diretor Efrain Cruz relatará o reajuste tarifário da distribuidora de energia RGE Sul. As novas tarifas entrarão em vigor no dia 19 de julho.
TCU
No TCU (Tribunal de Contas da União), o ministro Bruno Dantas relata processo sobre prestação de contas da Amazonas Distribuidora de Energia de 2014. O tribunal aplicou multa à empresa. Na ocasião, foi detectado um alto índice de perdas não técnicas. O tribunal negou provimento aos recursos de reconsideração e, agora, o processo trata de embargos de declaração contra o acórdão em questão.
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Assessores - Foram publicadas a exoneração de toda a equipe de assessores da Casa Civil para a Câmara, liderada pelo ex-deputado Carlos Manato, e a nomeação de uma nova equipe, comandada pelo ex-deputado Abelardo Lupion.
Reidi - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia publicou portarias enquadrando projetos no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura).
EOL - Foram publicados pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) requerimentos de outorga de usinas eólicas em São Vicente (RN).
Egito - O diretor-geral da ANEEL, André Pepitone, foi autorizado a viajar ao Egito para participar do Fórum Brasil-Egito e do World Company Award 2019, de 17 a 24 de junho.
França - O secretário de Geologia, Mineração e Transformação do Ministério de Minas e Energia, Alexandre Vidigal de Oliveira, foi autorizado a participar da Conferência Global Iniciativa de Transparência nas Indústrias Extrativas, de 16 a 20 de junho na França.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, recebe hoje (10), às 9h30, o presidente da Academia Brasileira de Ciências, Luiz Davidovich, e o presidente da Academia Nacional de Engenharia, Francis Bogossian, no Rio de Janeiro. Às 10h, reúne-se com o novo conselheiro do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética), Plínio Nastari. Durante a tarde, recebe o deputado federal Reinhold Stephanes Junior (PSD-PR), às 14h, e Eduardo Paes de Barros, da BTG Pactual, às 14h45. Às 16h, o ministro participa da Cerimônia de Imposição da Ordem do Mérito da Defesa, no Clube Naval de Brasília.
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, recebe hoje (10), às 16h, representantes da empresa Furnas, em visita de cortesia. Às 17h, reúne-se com representantes da Amazonas Energia.
Energia sobe 2,18% no IPCA - A alta de 2,18% em energia fez com que o grupo Habitação, tivesse o maior impacto positivo – de 0,98% – na composição do IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) de maio e fosse responsável por 0,15 ponto percentual na composição final. O índice no mês variou 0,13% e ficou 0,44 ponto percentual abaixo da taxa de abril, de 0,57%. O acumulado no ano chega a 2,22% e em 12 meses está em 4,66%, abaixo dos 4,94% registrados no mesmo período anterior. Em maio de 2018, a taxa era de 0,40%.
Venda da Liquigás - O presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, afirmou que a Liquigás, da área de GLP (Gás Liquefeito de Petróleo), deve ser uma das primeiras a se beneficiar da decisão do STF (Superior Tribunal Federal) de autorizar venda de subsidiárias sem lei específica.
Mercado de Curto Prazo - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) finalizou, na sexta (7), a liquidação financeira do MCP (Mercado de Curto Prazo), referente a abril deste ano, que movimentou R$ 1,44 bilhão, dos R$ 9,09 bilhões contabilizados. O valor não pago, de R$ 7,18 bilhões, está relacionado às decisões judiciais do risco hidrológico, enquanto outros R$ 470 milhões são decorrentes de parcelamentos, decisões judiciais e inadimplência.
Nota Técnica - A CCEE encaminhou à ANEEL a Nota Técnica com a proposta de Aperfeiçoamento dos Mecanismos para Segurança do Mercado. O documento detalha a criação de novos indicadores de mercado, a adoção da apuração de chamada de margem semanal e a aplicação de novos critérios para participação no mercado de energia elétrica.
Liberação para teste - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a operação em regime de testes de duas unidades geradoras das centrais de geração fotovoltaica Ita 01 e 02, num total de aproximadamente 6,6 MW de capacidade instalada no município de Itacarambi (MG). As usinas são de posse da Multiplan Empreendimentos Imobiliários.
Nova Subestação em Alphaville - A Enel Distribuição São Paulo inaugurou a nova subestação Alphaville, localizada na região do Green Valley, em Barueri (SP). A obra, iniciada em dezembro de 2017, contou ao todo com um aporte de recursos da ordem de R$ 48,5 milhões e foi projetada para potência instalada de 256 MVA.
Santander -  O Santander Brasil tornou-se a primeira instituição financeira do país a assumir o compromisso de utilizar energias renováveis em 100% de sua operação. A meta deverá ser cumprida nas 2.286 unidades de atendimento, em todo o país, até o fim de 2021. Até 2025, o banco pretende ser renovável em todas as suas operações, o que inclui os prédios administrativos e o centro de processamento de dados, em São Paulo.
Grupo Voith - O Grupo Voith apresentou o resultado operacional ao final deste primeiro semestre do ano fiscal de 2018/19, com melhora significativa na comparação com o período anterior. Depois de um último ano desafiador, a Voith Hydro dobrou sua entrada de pedidos, enquanto que a Voith Turbo registrou aumento de 7,5% em pedidos recebidos.
Afluências - A previsão mensal para junho do PMO (Programa Mensal da Operação) indica que as afluências na região Sul devem continuar acima da média histórica, ficando em 191% da média de longo termo. No subsistema Sudeste/Centro-Oeste, elas ficam na média, com 100%, e, no Nordeste e Norte, abaixo da média, com 53% e 93%, respectivamente.
Nível dos Reservatórios - Os reservatórios do Nordeste registraram queda de 0,1% no seu volume útil, encerrando a semana com 57,5% da capacidade. Já no Sul do país houve crescimento de 1,1% nos níveis, que chegaram a 85,6%. O submercado Sudeste/Centro-Oeste opera com 47,8% dos níveis. Na região Norte, os reservatórios contam com 73,8%.
Prazos CCEE - Hoje (10) é a data-limite para divulgação da apuração dos valores a serem pagos por cada agente de distribuição de Angra I e II referente a maio. Também é a data-limite para divulgação dos resultados da Cessão de Energia de Reserva para usinas do tipo eólica referentes a abril. Outras informações estão disponíveis no site.
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Chats privados revelam colaboração proibida de Sergio Moro com Deltan Dallagnol na Lava Jato
Moro sugeriu trocar a ordem de fases da Lava Jato, cobrou novas operações, deu conselhos e pistas e antecipou ao menos uma decisão, mostram conversas privadas ao longo de dois anos. (The Intercept Brasil, Valor, Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, O Globo)
______________________________
Eletrobras retoma em julho venda de 44 SPEs
Modelo a ser adotado é semelhante ao usado pela Petrobras. (Valor)
______________________________
BR Distribuidora registra oferta de ações
Se a participação da Petrobras cair para 40%, follow-on vai movimentar R$ 9,03 bilhões. (Valor)
______________________________
No Norte, cidades correm risco de ficar no escuro
Catorze municípios do Acre e de Rondônia têm contratos de fornecimento de energia vencendo até setembro; Energisa tenta resolver situação com Aneel. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
O Supremo se corrige
A decisão do STF dispensando autorização legislativa para a venda do controle de subsidiárias reparou sua intromissão em assunto exclusivo das estatais. (O Estado de S. Paulo – editorial)
______________________________
Mataram o mocinho
É hora de retirar os investimentos federais em infraestrutura da limitação do teto de gastos. (O Estado de S. Paulo – artigo)
______________________________
AES venderá mais ativos para melhorar finanças e avançar em renováveis, diz CEO
Em relação ao Brasil, o executivo disse que a AES espera aumentar os investimentos devido às necessidades do mercado e oportunidades, após vender sua fatia na distribuidora de energia paulista Eletropaulo. (Reuters)
______________________________
Com perdas de R$ 600 milhões, Petrobras quer pena maior para furto de combustíveis
Estatal assinou convênio com polícias do Rio e de São Paulo por repressão ao crime. (Folha de S.Paulo, O Globo, sábado)
______________________________
Petrobras diz que agora poderá focar em óleo e gás
Segundo presidente da estatal, decisão do STF mostra que País tem ‘instituições fortes’. (O Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
Summit vai debater rumos para o etanol
Evento discutirá, nos dias 17 e 18, temas como a internacionalização do combustível. (O Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
STF abre fissura no estatismo brasileiro
Julgamento sobre regras para privatizações pode permitir ao país se afastar do capitalismo de Estado. (O Globo – editorial, sábado)
______________________________
TCU determina retirada de subsídio bilionário na conta de luz, o que pode reduzir tarifa para o consumidor
Benefício a produtores rurais, empresas de irrigação e companhias de saneamento custa R$ 4 bi e é pago por todos. (O Globo, sábado)
______________________________
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